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Bom dia, *|FNAME|*!
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DECRETO REESTRUTURA O MME E FORTALECE A SECRETARIA-EXECUTIVA DA PASTA

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Uma reestruturação interna do Ministério de Minas e Energia foi oficializada na noite de quarta-feira (2), com a publicação do Decreto 9.675, em edição extra do Diário Oficial.
 
O novo desenho da pasta extingue alguns cargos e cria outros. Um dos principais destaques é o fortalecimento da estrutura da secretaria-executiva da pasta, que agora é ocupada por Marisete Dadald.
Será criada a Subsecretaria de Planejamento, Orçamento e Administração; e mais quatro assessorias especiais: 1) de Gestão Estratégica, 2) de Assuntos Regulatórios, 3) de Projetos e 4) de Meio Ambiente.
 
Para ocupar a assessoria especial de Gestão Estratégica, está cotada Agnes Aragão, que já trabalha no MME, na assessoria econômica, onde Marisete chefiava. Ainda não existem indicados para as outras vagas, mas o objetivo é buscar no mercado profissionais jovens e com perfil inovador para as funções.
 
Transição suave
O preenchimento dos cargos estruturais do MME deve ser feito nos próximos dias, mas não há pressa. Segundo interlocutores, o ministro Bento Albuquerque prefere analisar com calma cada opção e não tomar decisões precipitadas.
 
Já foi escolhido o secretário de Planejamento Energético: será o presidente da EPE, Reive Barros, que deixará a empresa, no Rio, e seguirá para Brasília, no lugar de Eduardo Azevedo. Para o cargo de secretário de Energia, deverá vir alguém do setor privado, informaram fontes. Para a secretaria de Mineração, o mais provável é que seja indicado um militar. E, para a secretaria de Óleo e Gás, Márcio Félix, que até ontem era o secretário-executivo da pasta, deverá ser o indicado.
 
Estatais
Houve uma decisão interna de não se fazer a indicação de presidentes e diretores de estatais de forma apressada. É conhecido que empresas como Furnas, Chesf e Eletronorte costumam ser redutos de indicações políticas locais. A maioria dos nomes atuais deverá ser mantida em um primeiro momento.
 
A partir da posse do Legislativo, e das eleições para as presidências da Câmara e do Senado, essas indicações deverão ser feitas. Um dos atuais cotados para a presidência da Chesf é o deputado José Carlos Aleluia (DEM-BA), que não se reelegeu. Aleluia tem transitado com desenvoltura no novo governo e já presidiu a estatal no passado. Tem conhecimento técnico da área de energia.
 
No caso de Furnas, um dos principais políticos influentes na empresa é o deputado Leonardo Quintão (MDB-MG), que também não foi reeleito, mas já foi nomeado para fazer parte do governo de Bolsonaro. Ele comandará a recém-criada Secretaria Especial para o Senado, da Casa Civil, onde trabalhará juntamente com o ministro Onyx Lorenzoni na articulação junto ao Legislativo.
 
Para evitar qualquer desgaste político, as nomeações das subsidiárias da Eletrobras serão feitas com parcimônia, e discutidas caso a caso. Não significa, disse a fonte, que os nomes serão indicações políticas. “O objetivo não é agradar, mas apenas evitar maiores desgastes”, disse.
 
Holding mantém presidente
No caso da holding Eletrobras, o atual presidente, Wilson Ferreira Júnior, foi convidado pelo ministro Bento para permanecer no cargo, para prosseguir com o processo de capitalização da empresa.
voltar para o topo

ESTATAIS NUCLEARES PASSAM DO MINISTÉRIO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA PARA MINAS E ENERGIA

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Na reformulação administrativa em curso pelo governo de Jair Bolsonaro, houve a transferência de duas estatais da área nuclear, que antes estavam sob o guarda-chuva do Ministério de Ciência e Tecnologia, para a pasta de Minas e Energia: a INB (Indústrias Nucleares Brasileiras); e a Nuclep (Nuclebrás Equipamentos Pesados).
 
A INB detém o monopólio, por lei, de produção e comercialização de material nuclear, o chamado “ciclo do combustível nuclear”.
 
Já a Nuclep é fabricante de materiais pesados para a área nuclear, e foi criada para fornecer equipamentos para o parque nuclear de Angra.
voltar para o topo

2019 TEM INÍCIO COM FORTE PROCESSO DE RENOVAÇÃO DOS NOMES DO SETOR ELÉTRICO 

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O ano de 2019 começa com uma grande renovação dos cargos-chave do setor elétrico, tanto na área governamental, – com a posse do novo ministro de Minas e Energia e a definição de sua equipe – mas também no segmento privado, com substituições em algumas das principais associações representativas do setor.
 
Paulo Pedrosa, que foi secretário-executivo de Minas e Energia na gestão de Fernando Coelho, deverá voltar a presidir a Abrace (Associação Brasileira dos Grandes Consumidores Industriais de Energia e Consumidores Livres), em substituição a Edvaldo Santana, que deixa a associação no dia 31 de janeiro, passa assumir a presidência da Electra Energy.
 
Na Abradee (Associação Brasileira dos Distribuidores de Energia Elétrica), também haverá a troca do comando. O presidente da associação, Nelson Leite, deixa o cargo em 31 de março. Há um processo de seleção em curso, feito por uma empresa ‘head hunter’ para definir o novo nome.
 
A associação das distribuidoras passará ainda por uma reformulação interna, afirmou seu diretor, Marco Delgado, e será criado um novo cargo de presidente do conselho, que por sua vez não virá de nenhuma das empresas associadas, como de costume, mas do mercado.
 
Já na Abrage (Associação Brasileira dos Geradores de Energia), o engenheiro Tarcízio Celso de Castro assumiu a diretoria-executiva, substituindo João Alberto Bernardes do Vale, que se aposentou.
 
O presidente da Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia Elétrica), Reginaldo Medeiros, por sua vez, permanecerá por mais tempo à frente da associação. Seu contrato termina em 31 de março e ele havia demonstrado o desejo de não renová-lo, mas acabou renegociando a sua permanência no comando da associação.
voltar para o topo

MINISTRO DO MEIO AMBIENTE ASSUME CARGO REAFIRMANDO QUE LICENCIAMENTO SERÁ DINAMIZADO 

 Lucas Santin, da Agência iNFRA

O ministro do Meio Ambiente, Ricardo Salles, tomou posse na manhã de quarta-feira (2) reafirmando que um dos principais objetivos da pasta será a dinamização do licenciamento ambiental. “É importante que haja desenvolvimento, para que o meio ambiente possa entrar para a pauta de prioridades da sociedade”, afirmou Salles. Se a população estiver empobrecida e sem recursos, defendeu, não haverá espaço para preocupação com o meio ambiente.
Os órgãos do ministério, incluindo o Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais), responsável pelo licenciamento ambiental, passarão por um processo de digitalização e transparência. “Ao dar maior celeridade e transparência, estamos, de alguma forma, dando maior dinamismo ao licenciamento ambiental”, analisou. Salles também observou que o conteúdo do licenciamento é dado por lei e que já conversou com deputados e colocou o ministério à disposição para contribuir.
Atualizações estruturais
O Ministério do Meio Ambiente terá cinco secretarias, além da Secretaria-executiva: de Biodiversidade; de Florestas e Desenvolvimento Sustentável; de Qualidade Ambiental; de Relações Internacionais; e de Ecoturismo. A informação foi divulgada por edição extra do Diário Oficial da União (DOU) publicada na quarta-feira. 
Segundo Ricardo Salles, Ana Pellini ocupará a Secretaria-executiva. Eduardo Bim será presidente do Ibama, e Adalberto Eberhard, do ICMBio (Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade).
O secretário de Biodiversidade será José Truda Palazzo, e o de Qualidade Ambiental será André Sérgio Fernandes. O secretário de Relações Internacionais será Roberto Castello Branco. O ministro não divulgou os outros dois nomes.
ANA
Uma outra mudança na pasta é que a ANA (Agência Nacional de Águas), antes atribuída ao Ministério do Meio Ambiente, passou para o Desenvolvimento Regional. A agência é a responsável pela Política Nacional de Recursos Hídricos. Ricardo Salles afirmou que haverá constante diálogo entre os ministérios para que haja maior eficácia no serviço.
“Esperamos, nos próximos dez dias, consolidarmos várias informações que já tínhamos embrionariamente coletado. A partir de então, traçar um plano de trabalho já calcado em números, fatos e informações precisas”, disse o ministro sobre o fim da transição.
voltar para o topo

Tarifa Social - Despacho 3.147/2018 da Superintendência de Regulação dos Serviços de Distribuição da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) homologou a Diferença Mensal de Receita apurada na aplicação da Tarifa Social de Energia Elétrica e os recursos da Conta de Desenvolvimento Energético a serem repassados às distribuidoras pela Câmara de Comercialização de Energia Elétrica de novembro de 2018.
CVU - Já o Despacho 3.203 da mesma superintendência deu provimento a pedido da Parnaíba Geração e Comercialização de Energia S.A. e Kinross Brasil Mineração S.A. para autorizar a utilização do CVU no valor de R$ 151,69/MWh  para a UTE Parnaíba IV a partir de 1º de janeiro de 2019.
Exoneração - Portaria 79 da Casa Civil da Presidência dispensou todos os ocupantes de cargos em comissão ou funções de confiança de nível hierárquico igual ou inferior ao nível seis. 
Citações - Portaria 1 da AGU (Advogacia-Geral da União) revogou a Portaria 346/2018, que estabelece procedimentos a serem adotados quando ocorrerem citações, intimações e notificações em desacordo com o disposto nos arts. 35, 36 e 38 da Lei Complementar 73. 
voltar para o topo

Eletrobras - A Odebrecht irá devolver ao Grupo Eletrobras o valor de R$ 161,8 milhões desviados em obras da estatal. O pagamento é fruto e um acordo de leniência assinado na segunda (31) entre a empreiteira e o Ministério da Transparência e Controladoria-Geral da União. O montante será pago em vinte e uma parcelas anuais, a partir de outubro, com previsão de correção pela taxa Selic (Sistema Especial de Liquidação e de Custódia).
 
Renúncia Petrobras - O presidente do CA (Conselho de Administração) da Petrobras, Luiz Nelson Guedes de Carvalho, renunciou, nesta quarta (2), ao cargo na estatal. Jerônimo Antunes ocupará interinamente a presidência do CA, do qual é membro desde julho de 2015.
Petrobras - A cerimônia de posse de Roberto Castello Branco como presidente da Petrobras será realizada nesta quinta-feira (3), às 16h, no Edifício Sede da companhia, no Rio de Janeiro.
Renúncia Eneva - O presidente do Conselho de Administração da Eneva, Carlos Márcio Ferreira, renunciou ao cargo na última segunda (31). José Aurélio Drummond Jr. irá assumir interinamente o cargo.
 
CPFL Energia - O grupo CPFL Energia anunciou ao mercado, na segunda (31), a incorporação da RGE (Rio Grande Energia) pela RGE Sul, conforme autorização concedida pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) há um mês. Com o agrupamento, a RGE deixa de existir como concessão e o capital social da RGE Sul passará de R$ 1,5 bilhão para R$ 2,78 bilhões.
 
Aquisição - A Omega Geração anunciou, na segunda (31), o acordo definitivo para adquirir 100% do Complexo Eólico Assuruá (BA). O Complexo tem capacidade instalada de 303 MW e tem valor estimado de R$ 1,9 bilhão.
Prazos CCEE - Inicia-se hoje (3) o período para inserir declarações do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Existente referente a janeiro. Também é a data limite para pagamento dos reembolsos de sub-rogação da CCC (Conta de Consumo de Combustíveis) e da certificação de pós-liquidação do MCSD de Energia Existente referentes a novembro, e outras informações.
voltar para o topo

Guedes define nova pauta liberal
Em um discurso de posse forte e coerente, o ministro da Economia, Paulo Guedes, disse ontem a que veio o governo do presidente Jair Bolsonaro. (Valor)
______________________________
Se reforma da Previdência não passar, caminho é desvincular gastos, diz Guedes
Ministro afirma que vai buscar o boi na sombra, em referência a medidas para acabar com privilégios. (Folha)
_____________________________
Choque liberal de Guedes prioriza reforma e privatizações
O ministro da Economia, Paulo Guedes, prometeu uma “enxurrada” de medidas nos próximos dias. “Não faltará notícia”, avisou. Segundo ele, nos primeiros 30 dias de governo serão tomadas medidas que não precisam mexer na Constituição. (Estadão)
____________________________
Wilson Ferreira fica na Eletrobras e segue com capitalização da estatal
O presidente da Eletrobras, Wilson Ferreira Junior, foi confirmado ontem no cargo e terá a missão de dar continuidade ao processo de capitalização da estatal. (Valor, Folha, Estadão, O Globo)
___________________________
Petrobras terá mudanças na diretoria e conselho
O novo presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco, toma posse hoje, em meio a expectativa de mudanças no comando da companhia. (Valor, O Globo)
____________________________
Aneel vai avaliar pedido para 'aliviar' parte não gerenciável da tarifa elétrica
A agência foi chamada pelo governo a opinar sobre um pleito apresentado pelas distribuidoras de energia, que pedem um alívio na chamada "CVA". (Valor)
____________________________
BNDES aprova financiamento de R$ 1,8 bi à Logum
A Logum, empresa controlada por Petrobras, Raízen, Copersucar e Uniduto, contratou com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) financiamento de R$ 1,8 bilhão para expandir a sua infraestrutura dutoviária e de armazenamento de etanol. (Valor)
____________________________
Energia em abertura
A primeira ampliação do mercado livre de energia (aquele em que grandes consumidores podem escolher de quem comprar) deverá fazer com que mais empresas entrem nesse ambiente, segundo agentes do segmento. (Folha, Mercado Aberto)
____________________________
Entraves dificultam propostas de ministros
Medidas anunciadas nesta quarta-feira, 2, dependem de negociação política e do Orçamento. (Estadão)
____________________________
Maia fecha acordo com partido de Bolsonaro e se fortalece para reeleição
Atual presidente da Câmara, deputado promete ao PSL o comando da principal comissão e deve pautar projetos do novo governo na Casa. (Folha, Valor, Estadão, O Globo)
______________________________
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